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1º Concurso de bordado livre 
está com inscrições abertas

Mercado imobiliário da região do Vale do 
Paraíba e Litoral Norte registra

crescimento nos últimos meses

Funcionários da Volkswagen 
Taubaté arrecadam

10 toneladas de alimentos

Trabalhadores da
Latasa entram em greve
em Pindamonhangaba

Com o tema “Primave-
ra”, o grupo de trabalho 
Como Vovó Fazia, com 
quiosque no Taubaté Sho-
pping, está promovendo o 
“I Concurso Folhas e Flo-
res em pontos”, de borda-
do livre em pano de prato, 
que tem como foco apoiar 
o Grupo de Apoio a Pesso-
as com Câncer de Taubaté 
(GAPC), com toda renda 
arrecada revertida à ins-
tituição. O Concurso tem 
como objetivo incentivar a 
criatividade, originalidade 
e promover a premiação 
dos melhores trabalhos de 
bordado livre em pano de 
prato. As inscrições já es-

O mercado imobiliário na 
Região Metropolitana do 
Vale do Paraíba e Lito-
ral Norte, a RMVale, tem 
apresentado crescimento 
significativo ao longo dos 
últimos três meses, in-
dicando a força do setor 
mesmo com a pandemia 
do novo coronavírus. Em 
alguns casos, como o con-
domínio-clube Floradas 
Arboville, a alta chega a 
49% em um único mês (de 
junho a julho).
A tendência já foi perce-
bida pela Aconvap (Asso-
ciação das Construtoras 
do Vale do Paraíba) e pelo 
Secovi-SP (Sindicato da 
Habitação), por exemplo. 
“Nós, da Aconvap, identi-
ficamos um reaquecimento 
significativo do mercado 
imobiliário nos últimos 

Solidariedade foi a pala-
vra-chave da campanha 
de arrecadação de alimen-
tos realizada pelos empre-
gados da Volkswagen de 
Taubaté para ajudar famí-
lias da região do Vale do 
Paraíba que sofreram com 
a pandemia da Covid-19. 
Durante a campanha so-
cial, foram arrecadadas 
10 toneladas de alimentos 
não perecíveis. No total, 
12 entidades receberam 
as doações, que atenderão 
mais de 1,4 mil famílias 
da região. “O mundo pas-
sa por um momento difícil. 
É nestas horas que enten-
demos o verdadeiro sen-
tido da palavra solidarie-
dade e amor ao próximo. 

Os trabalhadores da fábrica 
Latasa, em Pindamonhan-
gaba, entraram em greve 
por PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) nesta 
quinta-feira (24). 
A fábrica fica no distrito 
empresarial do Feital, per-
to de sua principal cliente, 
a Novelis.
O SindMetal negocia a 
PLR há mais de um mês 
com a direção da empresa. 
A última proposta chegou 

tão abertas e seguem até o 
dia 30 de novembro, cada 
inscrição tem um custo 
de R$ 10,00 e mais infor-
mações e o regulamento 
completo podem ser obti-
dos pelo (12) 99125-5159. 
Podem participar do con-
curso todas as pessoas que 
tenham habilidade em re-
alizar trabalhos artesanais 
de bordado livre em pano 
de prato de todas as cida-
des da região do Vale do 
Paraíba. A premiação para 
os três primeiros colocados 
acontece no dia 12 de de-
zembro.
Premiações
1º colocado: Um fim de se-

meses em decorrência da 
pandemia da Covid-19”, 
afirma Fabiano Moura, 
presidente da associação.
Segundo o Secovi, o cres-
cimento da RMVale segue 
o padrão registrado em São 
Paulo. Na capital, as ven-
das em julho foram 45,5% 
superiores ao mês de junho 
e 21,1% acima do mesmo 
mês do ano passado.
A diretoria do Secovi-SP 
destaca que o Vale do Pa-
raíba apresenta números 
semelhantes ou mesmo 
melhores aos da capital, já 
que cidades da região e da 
vizinhança de Campinas 
têm sido procuradas por 
moradores de São Paulo 
que buscam mais qualida-
de de vida, especialmen-
te com a consolidação de 
uma nova dinâmica de tra-

Essa ação social mostra o 
quanto nosso time está en-
gajado”, comenta o Plant 
Manager da VW Taubaté, 
Vilque Rojas.
Para estimular a conscien-
tização dos jovens em ati-
vidades com foco social, 
a campanha foi conduzida 
pelos estagiários da fábri-
ca, que se dividiram em 
duplas e tiveram a grande 
missão de sensibilizar os 
empregados sobre a impor-
tância de participar e con-
seguir as doações para a 
campanha. “Saber que con-
seguiremos ajudar tantas 
famílias neste período de 
pandemia é a nossa maior 
recompensa. Foi surpreen-
dente ver todos da fábrica 

na metade do valor pago 
no ano passado.
Além disso, o sindicato 
declarou que tem recebi-
do reclamações dos traba-
lhadores e também apon-
tamentos dos recordes de 
produção. Em um dos me-
ses a produção chegou a 
atingir 120% da meta.
Segundo o presidente do 
sindicato, André Oliveira, 
a greve teve adesão total 
dos trabalhadores. “O alu-

mana para o vencedor com 
acompanhante na pousada 
Estância Vale Encanta-
do, em Caçapava, Prêmio 
em dinheiro no valor de 
R$350,00 e um brinde Ca-
cau Show.
2º colocado: Prêmio 
em dinheiro no valor de 
R$150,00, vale-compras 
no valor de R$80,00 da 
loja Adriana Armarinhos 
e Acessórios e um brinde 
Cacau Show.
3º colocado: Prêmio 
em dinheiro no valor de 
R$100,00, vale-compras 
no valor de R$60,00 da 
Loja Sacaria Art Lar e um 
brinde Cacau Show.

balho, como o home office.
O presidente da Aconvap 
lembra que o menor per-
centual histórico da Selic, 
em 2% - e a consequente-
mente baixa dos juros -, e 
a confiabilidade do investi-
mento imobiliário também 
explicam o momento. 
“Observando o cenário 
atual, estando bem próxi-
mos às empresas do setor, 
principalmente construto-
ras, loteadoras e imobili-
árias, podemos identificar 
alguns motivos para isso. 
Entre eles o fato do imó-
vel ser um investimento 
seguro, atraindo a atenção 
de investidores, as taxas de 
juros que estão mais atrati-
vas e, principalmente, uma 
mudança de ponto de vista 
por parte do consumidor”, 
explica Moura.

unidos em prol de um pro-
jeto tão bacana, principal-
mente com o apoio da em-
presa para isso”, reforça a 
estagiária da Volkswagen 
em Taubaté, Luana Apare-
cida de Paula.
A campanha seguiu todos 
os protocolos de saúde e 
segurança, como uso de 
máscara, distanciamento 
social e higienização cons-
tantemente com álcool gel, 
para preservar a saúde de 
todos os colaboradores da 
fábrica. A iniciativa tam-
bém mobilizou familiares 
e amigos dos empregados, 
que fizeram compras em 
mercados virtuais e en-
viaram suas contribuições 
para a unidade.

mínio não teve crise. Tive-
mos várias reuniões, mos-
tramos a insatisfação dos 
trabalhadores, mas a em-
presa continua querendo 
usar esse discurso de crise, 
mesmo tendo recorde de 
produção”, disse.
Até o momento a direção 
da empresa ainda não se 
posicionou a respeito. A 
produção está paralisada 
e a greve segue por tempo 
indeterminado.
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Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais da Comarca de Tremembé/SP

Livro D-25, FLS. nº 187, Termo nº 7242
Faço saber que pretendem se casar FELIPE DE OLIVEIRA LIMA e STÉR CRISTINE DA SILVA, aprensentando os docu-
mentos necessário exigidos pelo artigo 1.525, incisos 1, 3 e 4 do Código Civil Brasileiro. O  habilitante é natural de São João 
de Meriti-RJ, nascido no dia 15 de novembro de 1991, de estado civil solteiro, de profissão pedreiro, residente e domiciliado 
na Rua Arcanjo Banhara, nº 481, Jardim Santana, Tremembé/SP, filho de MILTON DE ALMEIDA LIMA, de 55 anos, natural 
de Rio de Janeiro/RJ, nascido na data de 16 de março de 1965, residente e domiciliado em Pindamonhangaba/SP e de MARI-
LÊNA FRANCISCA DE OLIVEIRA LIMA, de 52 anos, natural de São José do Alegre/MG, nascida na data de 11 de abril de 
1968, residente e domiciliada em Tremembé/SP. A  habilitante é natural de Pindamonhangaba-SP, nascida no dia 04 de abril 
de 1999, de estado civil solteira, de profissão do lar, residente e domiciliada na Rua Arcanjo Banhara, nº 481, Jardim Santana, 
Tremembé/SP, filha de JOSÉ CLAUDIO DA SILVA, falecido em Taubaté/SP na data de 05 de maio de 2005 e de JOSIANE 
CRISTINA DA SILVA, de 37 anos, natural de Aparecida/SP, nascida na data de 31 de janeiro de 1983, residente e domiciliada 
em Tremembé/SP. Se alguem souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei. Lavro o presente para ser afixado em 
Cartório e cópia para a imprensa local desta cidade. 

Livro D-25, FLS. nº 186, Termo nº 7241
Faço saber que pretendem se casar LENIN MOREIRA DE ALVARENGA e ROSEMEIRE PIRES DOS SANTOS, apren-
sentando os documentos necessário exigidos pelo artigo 1.525, incisos 1, 3, 4 e 5 do Código Civil Brasileiro. O  habilitante é 
natural de Taubaté-SP, nascido a 23 de junho de 1996, de estado civil solteiro, de profissão jardineiro, residente e domiciliado 
na Rua Dez, nº 52, Jardim Alberto Ronconi, Tremembé/SP, filho de ISMAEL DE ALVARENGA, de 45 anos, natural de Ca-
raguatatuba/SP, nascido na data de 22 de janeiro de 1975, residente e domiciliado em Taubaté/SP e de ELISABETE BENTO 
MOREIRA, de 44 anos, natural de Pindamonhangaba/SP, nascida na data de 01 de janeiro de 1976, residente e domiciliada 
em Tremembé/SP. A  habilitante é natural de Taubaté-SP, nascida no dia 17 de novembro de 1986, de estado civil divorciada, 
de profissão doméstica, residente e domiciliada na Rua Dez, nº 52, Jardim Alberto Ronconi, Tremembé/SP, filha de EVANIR 
APARECIDO PIRES DOS SANTOS, de 56 anos, natural de Paraibuna/SP, nascido na data de 24 de novembro de 1963 e 
de MARIA APARECIDA DOS SANTOS, de 54 anos, natural de Canas/SP, nascida na data de 24 de janeiro de 1966, ambos 
residentes e domiciliados em Tremembé/SP. Se alguem souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei. Lavro o 
presente para ser afixado em Cartório e cópia para a imprensa local desta cidade.
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Manobrista automatizado
e a nova tecnologia

da Ford e Bosch

Volkswagen assina acordo 
para resgate histórico

Já imaginou deixar o carro 
na porta da garagem e ele 
estacionar sozinho, e na 
hora de sair ele também vir 
automaticamente ao seu 
encontro, por um comando 
no celular? Esse é o projeto 
que a Ford e a Bosch estão 
demonstrando em Detroit, 
nos EUA, em parceria com 
o condomínio Bedrock’s 
Assembly Garage.
A demonstração é feita no 
bairro de Corktown, onde 
a Ford está construindo um 
novo centro de inovação 
em mobilidade, na antiga 
estação central ferroviária 
de Michigan. É a primeira 
solução de estacionamento 
com manobrista automati-
zado baseada em infraes-
trutura nos Estados Uni-
dos.
“Estamos continuamente 
em busca de oportunida-
des para expandir nosso 
conjunto de tecnologias 
de assistência ao motoris-
ta Ford Co-Pilot360, que 
ajudam as pessoas a diri-
gir com mais confiança, e 
acreditamos que a tecnolo-
gia de estacionamento com 
manobrista automatizado é 
uma grande promessa”, diz 

A Volkswagen do Bra-
sil assinou ainda ontem 
(23) um Compromisso de 
Ajustamento de Conduta 
(TAC), como parte da re-
visão de sua história du-
rante o regime da ditadura 
militar no Brasil. Com este 
acordo, a Volkswagen quer 
promover o esclarecimento 
da verdade sobre as viola-
ções dos direitos humanos 
naquela época.
O acordo foi firmado entre 
o Ministério Público Fede-
ral em São Paulo, o Minis-
tério Público do Estado de 
São Paulo e a Procuradoria 
do Trabalho em São Ber-
nardo do Campo, órgão do 
Ministério Público do Tra-
balho.
Hiltrud Werner, membro 
do Conselho de Adminis-
tração da Volkswagen AG 
por Integridade e Assuntos 
Jurídicos, disse: “Lamen-
tamos as violações que 
ocorreram no passado. Es-
tamos cientes de que é res-
ponsabilidade conjunta de 
todos os atores econômi-
cos e da sociedade respei-
tar os direitos humanos e 
promover sua observância. 
Para a Volkswagen AG, é 
importante lidar com res-
ponsabilidade com esse 
capítulo negativo da histó-
ria do Brasil e promover a 
transparência”.
Pelo acordo, a Volkswagen 
do Brasil se comprometeu 
a pagar R$ 9 milhões aos 
Fundos Federal e Estadual 
de Defesa e Reparação de 
Direitos Difusos (FDD).
Além disso, a empresa de-

Ken Washington, diretor 
de Tecnologia da Ford.
Os veículos de teste da 
Ford operam por comuni-
cação veículo-infraestru-
tura (V2I) usando a tecno-
logia inteligente da Bosch. 
Um conjunto sofisticado 
de sensores na infraestru-
tura reconhece e localiza o 
veículo e orienta a sua ma-
nobra de estacionamento, 
podendo pará-lo imediata-
mente se detectar algo no 
caminho.
Ao chegar na garagem, o 
motorista deixa o veículo 
em uma área designada e 
usa um aplicativo no smar-
tphone para o seu estacio-
namento, assim como para 
a sua retirada. Com essa 
solução, os proprietários 
de garagens podem aco-
modar até 20% mais veí-
culos no mesmo espaço e 
estes também podem ser 
dirigidos para áreas de ser-
viços dentro da garagem, 
como recarga elétrica ou 
lavagem.
Colaboração
O projeto de demonstra-
ção na Assembly Garage 
reúne uma das maiores 
montadoras do mundo, a 

cidiu doar R$ 10,5 milhões 
para projetos de promoção 
da memória e da verdade 
em relação às violações de 
direitos humanos ocorridas 
no Brasil durante a ditadu-
ra militar.
A Universidade Federal de 
São Paulo - Unifesp rece-
berá R$ 4,5 milhões. Desse 
total, R$ 2,5 milhões serão 
destinados para o Centro 
de Antropologia e Arque-
ologia Forense (CAAF) 
para apoiar a identificação 
das vítimas que estão en-
terradas em valas comuns. 
Os outros R$ 2 milhões 
serão direcionados ao de-
senvolvimento de novas 
pesquisas para apurar a 
cumplicidade de empresas 
em violações de direitos 
humanos durante o gover-
no militar.
O Memorial da Luta pela 
Justiça, iniciativa promo-
vida pela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB / 
SP) e pelo Centro de Pre-
servação da Memória Polí-
tica (NPMP), receberá R$ 
6 milhões. Este memorial 
está sendo implantado na 
antiga sede da Auditoria 
Militar de São Paulo e tem 
como objetivo promover a 
memória da defesa da jus-
tiça em suas múltiplas di-
mensões. O valor será uti-
lizado para a conclusão da 
implantação do Memorial.
A empresa ainda vai doar 
R$ 16,8 milhões à Associa-
ção dos Trabalhadores da 
Volkswagen - Associação 
Henrich Plagge. A maior 
parte dessa verba será des-

Ford, a maior incorporado-
ra imobiliária da cidade de 
Detroit, Bedrock, e a maior 
fornecedora automotiva do 
mundo, Bosch, para de-
monstrar como as organi-
zações estão trabalhando 
juntas em novas iniciativas 
de mobilidade.
O projeto permitirá que as 
três empresas obtenham 
informações valiosas sobre 
a experiência do usuário, o 
design de veículos e o de-
sign da estrutura de esta-
cionamento para expandir 
a tecnologia e sua aplica-
ção.
“É emocionante e desafia-
dor explorar veículos inte-
ligentes em um mundo in-
teligente. A Ford, a Bosch 
e a Bedrock estão apren-
dendo muito sobre como 
os carros se comunicam 
com a infraestrutura nesse 
projeto. 
Conseguimos manobrar os 
veículos em um ambien-
te complexo, mantendo o 
mais alto nível de seguran-
ça”, diz Joseph Urhahne, 
de Pesquisa e Engenharia 
Avançada de Direção Au-
tomatizada da Ford Euro-
pa.

tinada a ex-trabalhadores 
da Volkswagen do Brasil 
- ou seus sucessores legais 
- que manifestaram terem 
sofrido violações de direi-
tos humanos durante a di-
tadura.
O referido TAC produzirá 
efeitos legais depois de ho-
mologados os arquivamen-
tos dos respectivos inquéri-
tos pelo Conselho Superior 
do Ministério Público do 
Estado de São Paulo e, no 
âmbito do Ministério Pú-
blico Federal, pelo Núcleo 
de Apoio Operacional da 
Procuradoria Federal dos 
Direitos do Cidadão da 3ª 
Região.
A Volkswagen é a primeira 
empresa estrangeira a en-
frentar seu passado de for-
ma transparente durante a 
ditadura militar no Brasil. 
Em 2016, a empresa enco-
mendou um estudo cien-
tífico independente, apre-
sentado pelo historiador 
Professor Dr. Christopher 
Kopper, da Universidade 
de Bielefeld. À luz da ava-
liação científica das fontes 
disponíveis, o Professor 
Kopper conclui em seu 
estudo científico indepen-
dente que houve coope-
ração entre os agentes de 
segurança da Volkswagen 
do Brasil e o antigo regime 
militar, mas não foram en-
contradas evidências cla-
ras de que essa cooperação 
foi institucionalizada na 
empresa. Naquela época, 
os funcionários poderiam 
ter sido expostos a viola-
ções dos direitos humanos.



página 4 A Gazeta dos Municípios 26-27-28 de Setembro de 2020

JORNAL DIÁRIO E REGIONAL
A GAZETA DOS MUNICÍPIOS
Editada por Editora Flor do Vale Jornalismo
Comunicação e Promoção Ltda.
CNPJ: 61.661.328/0001-43
Rua dos Lírios, 171- Flor do Vale - Tremembé - SP
Tel. (0xx12) 3672-2257
Fax (0xx12) 3672-4831 
CEP 12120-000
E-mail: publicacoesgazeta@hotmail.com
Registro no INPI 81717790
Impresso em 26/09/2020
Diretor responsável pela publicação: 
Daniel Domingues Ribeiro PRT 004860
Diretora Comercial: Dolores Russo
Editoração Eletronica e Impressão: Pré Impressão Gráfica  - SP - Capital.
Representante em São Paulo.
REVESP Representações Ltda.
Alameda dos Jurupes, 455
Conj. 46 - São Paulo -CEP 04088-001
Filiado a ADJORJ Associação dos
Jornais do Interior.
Sistema de distribuição dirigida.
Matérias pagas ou autografadas, não representam necessariamente a opinião deste jor-
nal.

Atenção: Este jornal é distribuído à todas as  Prefeituras e Câmaras Municipais do Vale 
do  Paraíba, Litoral Norte e Região Serrana, além de vários órgãos Federais, Estaduais 
e Municipais.
Aviso: Não existe falta de jornais para demanda diariamente. Edições atuais e de arqui-
vos estão sempre a disposição no endereço: Rua dos Lírios n° 171, Bairro: Flor do Vale,
Tremembé-SP, onde poderão ser retiradas.

EXPEDIENTE

EDITORIAL
Só sabem fazer média

O que é maioridade ou não?  O que é imputabilidade ou não? Quando a pessoa está apta a 
se responsabilizar pelos seus atos? Porque o menor não pode trabalhar? Porque tanta crimi-
nalidade praticada por menores? 
Porque o Alexandre Rossi consegue ensinar os animais? 
É de pequenino que se troce o pepino.  O que quer dizer isso?
 Para que o pepino tome sua forma correta não ficando distorcido o pepino deve ser torcido 
desde pequeno  para que se torne normal.
Pois bem, se tiverem vontade de melhorar alguma coisa na mentalidade e cultura da socie-
dade o que se deve fazer é começar bem cedo a ensinar desde criança deveres, responsabi-
lidades, limites, hierarquia, solidariedade, bons hábitos, respeito,  boa educação e mesmo o 
trabalho. O trabalho é a única fonte da construção, portanto nada se constrói sem o trabalho. 
Em países mais adiantados a criança dependendo da gravidade do delito já responde por 
ele. No Brasil a responsabilidade dos pais sobre o que fazem os filhos é bem limitada, por 
isso, pais não estão muito preocupados com o comportamento dos filhos por que até certo 
ponto pouco sobra para eles, por isso seus filhos fazem o que não devem. Como única so-
lução a criança e o jovem têm sido levados para o esporte e a cultura, (não como forma de 
trabalho e sim de lazer), até aí tudo bem, mas são muitos poucos àqueles que conseguem 
sobreviver do esporte e da cultura, no entanto a maioria destes jovens não são ensinados a 
trabalhar desde cedo. Passam horas e horas se entretendo no computador ou celular, mas 
não aprendem nada relacionado ao trabalho e profissões, e quando chegam a uma idade 
maior não sabem nem ao menos se comportar diante do mercado de trabalho. Precisando de 
dinheiro e sem estimulo para o trabalho passam a ter uma vida vazia sem objetivos e expec-
tativas.  As crianças não aprendem o valor de nada para elas parece que tudo caí do céu, aí 
quando vão para a realidade da vida perdem o rumo e se afundam não raras vezes em atos 
infracionais e até mesmo nas drogas e ou na criminalidade. O pior de tudo é que a política 
paternalista, inconseqüente, e demagoga acaba ainda incentivando ainda mais a postura ir-
responsáveis dos pais,  que são iludidos com promessas de vida melhor com pouco ou sem 
trabalho. Cada vez mais a promessa política é de trabalhar menos e usufruir mais daí dá 
no que dá, grande parte dos trabalhadores se acomodam e não, produzem o suficiente para 
manter toda uma estrutura de uma nação, e o governo para piorar cada vez mais cobra pelo 
paternalismo, aumentado os impostos, sem falar da corrupção e da má gestão do dinheiro 
publico. Enfim, o que acontece é que existe uma cultura voltada ao empreiterismo, onde 
o sujeito quer que os outros trabalharem para ele, ou em outras vezes a forma de ganhar 
dinheiro é só no papo, sem colocar a mão na massa. 

Miscelânea
Curiosidades

Você sabia que a grafologia também é uma ferramenta de segurança pú-
blica? Isso porque ela ajuda a descobrir personalidade de risco. É chama-
da “grafologia criminal”, capaz de desenvolver crimes quando há pistas 
escritas. A técnica serve ainda para promover o autoconhecimento e des-
cobrir a compatibilidade entre casais ou grupo de pessoas. Há também a 
chamada “grafologia doméstica”, que segundo a grafologia é muito útil na 
contratação de cuidadores. Nas investigações históricas, o estudo grafoló-
gico também pode ser aplicado ao método e que auxilia ainda na supera-
ção de conflitos pessoais. O estudo da letra diagnostica os reais problemas 
e adversidades que a pessoa enfrenta e ainda a planejar e implementar so-
luções mais eficazes. E o que os especialistas chamam de “grafoterapia”.

Humor

O homem pediu, agora agüenta

Deus criou o burro e disse: Trabalharás incansavelmente, carregando far-
dos pesados. Comerás capim, não terás inteligência e viverás 60 anos e 
serás burro.
O burro respondeu: Senhor, serei burro, comerei capim, mas viver 60 anos 
é muito. Dá-me apenas 30 anos.
E assim Deus lhe deu 30 anos.
Deus criou o cachorro e disse: Vigiarás a casa dos homens e serás seu 
melhor amigo. Comerás os ossos que eles te jogarem e viverás 30 anos e 
serás cachorro.
O cachorro respondeu: Senhor, serei cachorro, comerei os ossos, mas vi-
ver 30 anos é muito. Dá-me 20 anos.
E assim Deus lhe deu 20 anos.
Deus criou o macaco e disse: Pularás de galho em galho, fazendo maca-
quices, serás divertido e viverás 20 anos e serás macaco.
O macaco respondeu: Senhor, serei macaco, farei macaquices engraçadas, 
mas viver 20 anos é muito. Dá-me 10 anos.
E assim Deus lhe deu 10 anos.
Deus criou o homem e disse: Serás o único animal racional sobre a Terra, 
usarás sua inteligência para te sobrepor aos demais animais da natureza. 
Dominarás o mundo e viverás 30 anos e serás o homem.
O homem respondeu: Senhor, serei homem, o mais inteligente dos ani-
mais, mas viver 30 anos é pouco. Dá-me os 30 anos que o burro rejeitou, 
os 10 anos que o cachorro não quis e também os 10 anos que o macaco 
dispensou.
E assim Deus fez o homem e disse: Está bem, viverás 30 anos como ho-
mem, casarás e passarás 30 anos como burro, trabalharás para pagar as 
contas e carregando fardos, serás aposentado pelo INSS, vivendo 10 anos 
como cachorro, vigiando a casa e depois ficarás velho e viverás 10 anos 
como o macaco, pularás dc casa em casa de um filho para outra e ficarás 
fazendo macaquices para divertir seus netinhos.

Mensagens

 Oferecer um sorriso torna feliz o coração. Enriquece quem o recebe sem 
empobrecer quem o doa. Dura somente um instante, mas sua lembrança 
permanece por longo tempo. Ninguém é tão rico a tempo de dispensá-lo, 
nem tão pobre que não possa doá-lo. O sorriso gera alegria na família, 
dá sustentação no trabalho e é sinal tangível de amizade. Um sorriso dá 
consolo a quem está cansado, renova coragem nas provações e é remédio 
na tristeza. E se um dia você encontrar quem não lhe ofereça um sorriso, 
seja generoso e ofereça-lhe o seu. Ninguém tem tanta necessidade de um 
sorriso quanto àquele que não sabe dar.
***
Para que você se sinta melhor, pense positivo. Coordenar seus pensamen-
tos, tendo em mente aquilo que lhe dê qualquer tipo de prazer. Isole pa-
lavras e expressões destrutivas. Interrompa pensamentos, boicotando as 
mensagens negativas. Realce seu lado positivo, explorando tudo de bom 
que existe em você. Reoriente-se, vendo a si próprio e o mundo que rodeia 
de maneira diferente. Crie o hábito de se lembrar do melhor que existe em 
você. Lembre-se somente de coisas boas. Faça disso um lema de vida, um 
retrato de si próprio. A mente pode fazer do inferno um céu, mas também 
do céu um inferno. Tudo vai do controle do seu pensamento... A escolha 
é sua.

Pensamentos, provérbios e citações

Pé que dá fruta é o que leva mais pedradas.
Água mole em pedra dura, tanto bate até que fura.
Nas horas de crise, difícil é não cumprir com o dever.
Desgosto não se discute.
Não exijas dos outros qualidades que ainda não possuem.
Nunca a natureza diz uma coisa e a sabedoria outra.
O tempo que você gosta de perder não é tempo perdido.
O homem espiritual é aquele que descobre a sua própria alma.
É muito bom ser importante, mas o mais importante é ser bom.
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Volta às aulas: instituições 
divergem sobre retorno

na cidade de SP

Conheça as 25 melhores
cidades para se viver

no estado de São Paulo

Na última quinta-feira 
(17), a prefeitura de São 
Paulo optou por não retor-
nar às aulas presenciais, 
com exceção do ensino 
superior. O prefeito Bruno 
Covas declarou que aguar-
dará novembro para deci-
dir sobre as demais séries.
O governo do estado já ha-
via anunciado que os alu-
nos da rede estadual, mu-
nicipal e privada poderiam 
frequentar a escola a partir 
de 7 de outubro. Contudo, 
quem decide são os prefei-
tos, de acordo com o cená-
rio da pandemia em cada 
cidade.
A decisão de Covas de 
adiar a retomada das aulas 
dividiu opiniões.
A favor do retorno
O ensino privado tem sen-
tido o impacto dos mais de 
200 dias de portas fecha-
das. Representantes do se-
tor fizeram pressão para a 
reabertura na última sema-
na em audiência pública, 
solicitada pela Comissão 
de Administração Pública 
da Câmara Municipal de 
São Paulo.
Na data, os participantes 
mencionaram a crise ge-
rada com a transferência 
de muitos estudantes para 
escolas públicas. A estima-
tiva é de que 50% das ins-
tituições de ensino parti-
culares já encerraram suas 
atividades.
Em entrevista à CNN no 
domingo (20), Priscilla 
Cruz, presidente da ONG 
Todos Pela Educação, de-
fende a reabertura das es-
colas, mas de forma cau-
telosa, começando pelas 
regiões onde o contágio 
está com indicadores mais 
favoráveis. Segundo a es-

O estado de São Paulo foi 
considerado o melhor no 
quesito cidades para se vi-
ver no Brasil considerando 
as áreas de educação, ren-
da e expectativa de vida. 
Estas cidades integram o 
seleto grupo dos municí-
pios com grau de desen-
volvimento considerado 
“muito alto” no Índice de 
Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHM), divul-
gado pelo Pnud, órgão das 
Nações Unidas, em parce-
ria com o Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada 
(Ipea) e a Fundação João 
Pinheiro.
Para tanto, estas cidades 
atingiram o IDHM superior 
a 0,8. A média do Brasil 
hoje é 0,727, considerado 
alto (mas não muito alto). 
O indicador, que vai de 0 
a 1 (quanto mais próximo 
de 1, melhor) é semelhante 
ao IDH calculado para vá-
rios países do mundo, mas 
algumas adaptações meto-
dológicas que foram feitas. 
Por isso, segundo o Pnud, 
não é possível comparar os 
números de países inteiros 
às cidades brasileiras.
O IDHM não mede exata-
mente qualidade de vida. 
Embora, claro, municípios 
com elevados índices de 
educação, longeva expec-
tativa de vida e renda alta 
tendam a ser bons lugares 
para se viver. 
Na Região de Campinas a 
cidade mais bem posicio-
nada foi Valinhos ficando 
em 5º lugar com IDHM 
0,819.
25 melhores cidades do 
Estado de São Paulo para 
se viver:
25ª Sorocaba – IDHM 
0,798
Educação: 0,762
Expectativa de vida: 0,843 
(78,4 anos)
Renda: 0,792 (937,78)
IDHM Final: 0,800
24ª Botucatu – IDHM 
0,800
Educação: 0,746
Expectativa de vida: 0,869 
(77,1 anos)
Renda: 0,790 (1.089,10)
IDHM Final: 0,800
23ª Ribeirão Preto – IDHM 
0,800
Educação: 0,739
Expectativa de vida: 0,844 
(75,6 anos)
Renda: 0,820 (1.314,04)
IDHM Final: 0,800
22ª Taubaté – IDHM 0,800
Educação: 0,746

pecialista, novos formatos 
de ensino serão funda-
mentais para um retorno 
gradual e seguro. Ofere-
cer aulas semipresenciais 
para quem não pertence 
a grupos de risco é uma 
forma de iniciar a retoma-
da. Para esclarecer o que 
é semipresencial, Priscilla 
declara que “o ensino hí-
brido [misto de presencial 
e remoto] veio para ficar”. 
Desta forma, será possível 
começar o plano de volta 
às aulas presenciais com 
segurança, fazendo o reve-
zamento e escalonamento 
entre estudantes.
Por determinação do go-
verno estadual, as escolas 
poderão receber por dia até 
20% do total de alunos em 
todas as séries.
Na prática, alunos e pro-
fessores fora do grupo de 
risco irão frequentar a sala 
de aula em alguns dias da 
semana - a princípio, com 
reforço, revisão e plantão 
de dúvidas. As aulas virtu-
ais continuam nos demais 
dias, seguindo o conteúdo 
programático.
Contra a volta às aulas
Bruno Caetano, secretá-
rio municipal de educa-
ção, revela que, a cada dez 
crianças, três moram com 
pessoas que fazem parte 
do grupo de risco (a partir 
de 60 anos), aumentando o 
perigo de contágio e óbito 
dessa parcela da popula-
ção.
Por isso, para o secretá-
rio, quando a prefeitura 
autorizar as presenciais, 
os últimos anos do ensi-
no fundamental, médio e 
EJA (educação de jovens e 
adultos) serão priorizados 
para evitar a evasão esco-

Expectativa de vida: 0,883 
(77,9 anos)
Renda: 0,778 (1.011,95)
IDHM Final: 0,800
21ª Pirassununga – IDHM 
0,801
Educação: 0,736
Expectativa de vida: 0,884 
(78,0 anos)
Renda: 0,789 (1.086,22)
IDHM Final: 0,801
20ª Bauru – IDHM 0,801
Educação: 0,752
Expectativa de vida: 0,854 
(76,2 anos)
Renda: 0,800 (1.163,86)
IDHM Final: 0,801
19ª Rio Claro – IDHM 
0,803
Educação: 0,766
Expectativa de vida: 0,862 
(76,7 anos)
Renda: 0,784 (1.049,16)
IDHM Final: 0,803
18ª São Carlos – IDHM 
0,805
Educação: 0,766
Expectativa de vida: 0,863 
(76,7 anos)
Renda: 0,788 (1.079,45)
IDHM Final: 0,805
17ª Campinas – IDHM 
0,805
Educação: 0,731
Expectativa de vida: 0,860 
(76,5 anos)
Renda: 0,829 (1.390,83)
IDHM Final: 0,805
16ª Assis – IDHM 0,805
Educação: 0,781
Expectativa de vida: 0,865 
(76,9 anos)
Renda: 0,771 (967,39)
IDHM Final: 0,805
15ª São Paulo – IDHM 
0,805
Educação: 0,725
Expectativa de vida: 0,855 
(76,3 anos)
Renda: 0,843 (1.516,21)
IDHM Final: 0,805
14ª São Bernardo do Cam-
po – IDHM 0,805
Educação: 0,752
Expectativa de vida: 0,861 
(76,6 anos)
Renda: 0,807 (1.212,65)
IDHM Final: 0,805
13ª Presidente Prudente – 
IDHM 0,806
Educação: 0,774
Expectativa de vida: 0,858 
(76,4 anos)
Renda: 0,788 (1.080,22)
IDHM Final: 0,806
12ª São José dos Campos – 
IDHM 0,807
Educação: 0,764
Expectativa de vida: 0,855 
(76,2 anos)
Renda: 0,804 (1.190,96)
IDHM Final: 0,807
11ª Americana – IDHM 
0,811

lar.
A APEOESP (Sindicato 
dos Professores do Ensino 
Oficial do Estado de São 
Paulo) se posicionou no úl-
timo dia 14 contra a volta 
às aulas em 2020. 
Após reunião, a decisão 
enviada ao Conselho Re-
gional de Saúde foi pau-
tada nos argumentos cien-
tíficos e na confiança nas 
determinações da OMS 
(Organização Mundial da 
Saúde). A entidade defen-
de o retorno para 2021 ou 
quando houver vacina con-
tra o Covid-19.
O professor de educação 
artística da rede municipal, 
Matheus Ramos, não quer 
voltar e revela o medo ge-
ral em torno da situação. 
“As crianças esquecem de 
lavar as mãos, tocam no 
rosto, nos outros colegas e 
por isso se expõem mais ao 
vírus. O risco de transmi-
tir para outros membros da 
família é grande. São mui-
tas vidas em jogo.”
O docente revela a preo-
cupação com a saúde dos 
professores e de seus fa-
miliares. “Muitos colegas 
já estavam enfrentando 
problemas psicológicos 
por conta de tudo. Com a 
possibilidade de voltar em 
breve, os profissionais da 
educação se veem vulnerá-
veis e, mesmo com a oferta 
de ganhar adicional no sa-
lário, se opõem à ideia.”
Publicado em Diário Ofi-
cial no começo de se-
tembro, o governo do 
estado informou que os 
professores que aderirem                                
ao semipresencial passa-
rão a ganhar adicional ao 
salário como forma de in-
centivo.

Educação: 0,760
Expectativa de vida: 0,876 
(77,5 anos)
Renda: 0,800 (1.161,68)
IDHM Final: 0,811
10ª Ilha solteira – IDHM 
0,812
Educação: 0,782
Expectativa de vida: 0,871 
(77,2 anos)
Renda: 0,786 (1.063,04)
IDHM Final: 0,812
9ª Santana de Parnaíba – 
IDHM 0,814
Educação: 0,725
Expectativa de vida: 0,849 
(75,9 anos)
Renda: 0,876 (1.858,69)
IDHM Final: 0,814
8ª Santo André – IDHM 
0,815
Educação: 0,769
Expectativa de vida: 0,861 
(76,6 anos)
Renda: 0,819 (1.304,31)
IDHM Final: 0,815
Posição (2000): 25º lugar
7ª Araraquara – IDHM 
0,815
Educação: 0,782
Expectativa de vida: 0,877 
(77,6 anos)
Renda: 0,788 (1.080,66)
IDHM Final: 0,815
6ª Vinhedo – IDHM 0,817
Educação: 0,739
Expectativa de vida: 0,878 
(77,6 anos)
Renda: 0,840 (1.493,32)
IDHM Final: 0,817
5ª Valinhos – IDHM 0,819
Educação: 0,763
Expectativa de vida: 0,850 
(76,0 anos)
Renda: 0,848 (1.570,91)
IDHM Final: 0,819
4ª Jundiaí – IDHM 0,822
Educação: 0,768
Expectativa de vida: 0,866 
(76,9 anos)
Renda: 0,834 (1.431,55)
IDHM Final: 0,822

3ª Santos – IDHM 0,840
Educação: 0,807
Expectativa de vida: 0,852 
(76,1 anos)
Renda: 0,861 (1.693,65)
IDHM Final: 0,840

2ª Águas de São Pedro – 
IDHM 0,854
Educação: 0,825
Expectativa de vida: 0,890 
(78,3 anos)
Renda: 0,849 (1.580,72)
IDHM Final: 0,854
1ª São Caetano do Sul – 
IDHM 0,862
Educação: 0,811
Expectativa de vida: 0,887 
(78,2 anos)
Renda: 0,891 (2.043,74)
IDHM Final: 0,862
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Dia 28 de Outubro, Ubatuba 
completa 383 anos

Ocupação indígena
No século XVI, Ubatuba 
fazia parte de uma região 
litorânea maior ocupada 
pelos índios tupinambás. 
A primeira possível refe-
rência ao local aparece na 
obra de Hans Staden, que 
permaneceu cativo numa 
aldeia chamada Uwatibi, 
em Angra dos Reis, a qual 
tinha o mesmo nome do 
local da atual cidade de 
Ubatuba, sítio em que os 
índios tupinambás se reu-
niam com muitas canoas 
para expedições de guerra 
contra os tupiniquins e os 
portugueses em Burikioca 
(Bertioga) e Upau-Nema 
(São Vicente).[10]
Tanto Hans Staden quanto 
outros autores europeus da 
época[11][12] mencionam 
que o chefe supremo dos 
tupinambás era Cunham-
bebe e que seu território 
se estendia desde o Rio 
Juqueriquerê, em Caragua-
tatuba, até o Cabo de São 
Tomé, no leste do estado 
do Rio de Janeiro, abran-
gendo também todo o ter-
ritório ao longo do Rio 
Paraíba do Sul. Apenas dé-
cadas mais tarde, nos rela-
tos de José de Anchieta, é 
que encontramos menção à 
aldeia de Iperoig, que pode 
significar “rio do tubarão” 
ou “rio das perobas”.[13]
Iperoig e a luta contra os 
franceses
Os índios tupinambás es-
tiveram entre os primeiros 
índios brasileiros a sofrer o 
impacto dos portugueses, 
uma vez que foram escra-
vizados para os engenhos 
de cana-de-açúcar em São 
Vicente. Isso motivou uma 
firme aliança dos tupinam-
bás com os franceses da 
França Antártica, que ocu-
param a região da baía de 
Guanabara. Essa aliança, 
liderada por Cunhambe-
be, ficou conhecida como 
Confederação dos Ta-
moios.
Em 1563, José de Anchieta 
partiu com Manuel da Nó-

brega de São Vicente para 
a aldeia de Iperoig, com 
o objetivo de pacificar os 
tupinambás. Anchieta per-
maneceu refém durante 
vários meses em Iperoig, 
enquanto Manuel da Nó-
brega voltou a São Vicente 
acompanhado de Cunham-
bebe para acertar o tratado 
de paz conhecido como 
Paz de Iperoig.
Com a paz estabelecida 
com os índios tupinambás 
fronteiriços a São Vicente, 
os portugueses destruíram 
boa parte da nação tupi-
nambá em conflitos na baía 
de Guanabara (em Uruçu-
mirim - atual aterro do Fla-
mengo) e em Cabo Frio, 
expulsando os franceses da 
região.[14]
Criação da vila
Enquanto os remanescen-
tes tupinambás da Guana-
bara e de Cabo Frio se em-
brenharam mata adentro, 
abrindo espaço para a fun-
dação do Rio de Janeiro, 
a população da região de 
Iperoig, em sua maioria, 
permaneceu em seus lo-
cais. Com o objetivo de as-
segurar a posse portuguesa 
da colônia, o então gover-
nador-geral empreendeu 
um esforço para colonizar 
a área. Assim, em 28 de 
outubro de 1637, a Aldeia 
de Iperoig foi elevada a 
vila, com o nome de Vila 
Nova da Exaltação à Santa 
Cruz do Salvador de Uba-
tuba, subordinada à sessão 
norte da Capitania de Ita-
nhaém.[15][16]
Ao longo do século XVIII, 
a produção agrícola cres-
ceu e a Baía de Ubatuba 
se transformou no mais 
movimentado porto da Ca-
pitania de São Vicente.[ca-
rece de fontes] Em 1789, 
entretanto, o governo de 
Lorena determinou que 
toda exportação só poderia 
ser feita pelo Porto de San-
tos, o que levou à primeira 
decadência econômica de 
Ubatuba. O governador 
seguinte, Melo de Castro 

e Mendonça, concedeu no-
vamente o direito ao livre 
comércio da vila.
Ascensão e decadência 
econômica
Ao longo do século XIX, 
Ubatuba foi uma cida-
de rica, graças à ativida-
de portuária. Em 1855, a 
cidade passou de vila a 
comarca. Alguns exporta-
dores cogitaram a constru-
ção de uma ferrovia, para 
rivalizar com os portos de 
Santos e do Rio de Janeiro. 
Essa ferrovia foi impedi-
da pelo governo brasilei-
ro, através de moratória.
[carece de fontes] Com a 
gradual perda de importân-
cia para suas concorrentes 
mais bem abastecidas, no 
final do século Ubatuba 
mergulhava em isolamento 
e decadência econômica.
Recuperação turística
Em 21 de abril de 1933, o 
engenheiro Mariano Mon-
tesanti inaugurou sua rodo-
via descendo para Ubatuba 
a partir de Taubaté, fazen-
do a primeira ligação por 
estrada com o planalto e o 
vale do Paraíba. Essa es-
trada deu grande impulso 
ao turismo no litoral recor-
tado do município, princi-
palmente da população de 
Taubaté. As casas de vera-
neio passaram a abundar 
na cidade. 
Em 1948, Ubatuba con-
quistou a categoria de 
estância balneária. A es-
peculação imobiliária e 
turística, entretanto, con-
tribuiu para a rápida des-
truição do patrimônio his-
tórico de Ubatuba. 
Hoje, sobram poucas             
mostras da ocupação anti-
ga: o                 exemplo 
mais destacado talvez seja 
o Sobradão do Porto. Hoje, 
Ubatuba resgata seu passa-
do na cultura                 cai-
çara, nas ruas, nas festas 
de origem portuguesa e 
nos edifícios históricos,                         
revelando seu potencial 
como estância balneária 
para o turismo.

Pedidos de seguro-desemprego 
caem 9,3% na primeira
metade de setembro

Doações de órgãos caíram
40% com pandemia

No acumulado do ano, to-
tal de requerimentos sobe 
6,7%
Depois de dispararem nos 
últimos meses por cau-
sa da pandemia do novo 
coronavírus, os pedidos 
de seguro-desemprego de 
trabalhadores com cartei-
ra assinada continuam a 
cair. Nos 15 primeiros dias 
do mês, o total de pedidos 
recuou 9,3% em relação 
ao mesmo período do ano 
passado.
Desde o início de junho, 
o indicador está em que-
da. Na primeira metade de 
setembro, 218.679 benefí-
cios de seguro-desemprego 
foram requeridos, contra 
241.102 pedidos registra-
dos nos mesmos dias de 
2019. Ao todo, 62,9% dos 
benefícios foram pedidos 
pela internet na primeira 
quinzena do mês, contra 
apenas 2,8% no mesmo 
período de 2019.
O levantamento foi divul-
gado nesta quinta-feira, 24, 
pela Secretaria de Traba-
lho do Ministério da Eco-
nomia, e considera os aten-
dimentos presenciais – nas 
unidades do Sistema Na-
cional de Emprego (Sine) 
e das Superintendências 
Regionais do Trabalho – e 
os requerimentos virtuais.

Neste ano, a pandemia do 
novo coronavírus fez com 
que as doações de órgãos 
no país caíssem 40% em 
comparação ao ano passa-
do. Entre janeiro e julho 
deste ano, foram feitos 
9.951 procedimentos des-
te tipo. No mesmo período 
em 2019, o número foi de 
15.827. Até 31 de julho, 
havia 46.181 pacientes 
aguardando por um trans-
plante.
Neste contexto, o Ministé-
rio da Saúde lançou nesta 
quinta-feira, 24, durante a 
reunião da Comissão Inter-
gestores Tripartite a Cam-
panha Nacional de Doação 
de Órgãos 2020. O tema da 
edição deste ano é “Doe 
órgãos, a vida precisa con-
tinuar”.
Todo ano uma nova edição 
da campanha é lançada em 
período próximo a 27 de 
setembro, quando é come-
morado o Dia Nacional de 
Incentivo à Doação de Ór-
gãos. A iniciativa de 2020 
será divulgada por meio 
de peças promocionais em 
meios de comunicação en-
tre 24 de setembro e 23 de 
outubro. O intuito é sensi-

Acumulado
Apesar da queda na primei-
ra quinzena de setembro, 
os pedidos de seguro-de-
semprego continuam em 
alta no acumulado do ano, 
tendo somado 5.203.736, 
de 2 janeiro a 15 de se-
tembro de 2020. O total 
representa aumento de 
6,7% em relação ao acu-
mulado no mesmo período 
do ano passado, que foi de 
4.876.556.
No acumulado do ano, 
55,9% dos requerimen-
tos de seguro-desemprego 
(2.909.114) foram pedidos 
pela internet, pelo portal 
gov.br e pelo aplicativo da 
carteira de trabalho digi-
tal; 44,1% dos benefícios 
(2.294.622) foram pedidos 
presencialmente. No mes-
mo período do ano pas-
sado, 98,4% dos requeri-
mentos (4.796.231) tinham 
sido feitos nos postos do 
Sine e nas superintendên-
cias regionais e apenas 
1,6% (80.325) tinha sido 
solicitado pela internet.
Embora os requerimen-
tos possam ser feitos de 
forma 100% digital e sem 
espera para a concessão do 
benefício, o Ministério da 
Economia informou que os 
dados indicam que muitos 
trabalhadores aguardaram 

bilizar a sociedade sobre a 
importância desta prática.
De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, entre 2019 e 
2020, a taxa de recusa das 
famílias à doação de ór-
gãos reduziu levemente. 
Enquanto no ano passado 
o índice foi de 39,9% entre 
janeiro e julho, neste ano 
a taxa caiu para 37,2% no 
mesmo período.
Mas o número de notifi-
cações de doadores caiu 
8,4%. Entre janeiro e julho 
de 2019 foram registrados 
6.466 novos doadores, nú-
mero que ficou em 5.922 
em 2020.
A coordenadora do Sistema 
Nacional de Transplantes, 
Daniela Mourão, destacou 
que o Brasil tem o maior 
programa público relacio-
nado ao tema. Segundo 
ela, o esforço agora será o 
de recuperar o patamar de 
transplante de órgãos do 
momento pré-pandemia.
“O desafio pós-covid é re-
tomar as doações, organi-
zar os hospitais que tive-
ram de paralisar por conta 
da pandemia. Teremos de 
ter atenção redobrada às 
listas de pacientes para 

a reabertura dos postos do 
Sine, administrados pelos 
estados e pelos municí-
pios, para darem entrada 
nos pedidos. O emprega-
do demitido ou que pediu 
demissão tem até 120 dias 
depois da baixa na carteira 
de trabalho para dar entra-
da no seguro-desemprego.
Perfil
Em relação ao perfil dos 
requerentes do seguro-
-desemprego na primeira 
quinzena de setembro, a 
maioria é do sexo mascu-
lino (59,9%). 
A faixa etária com maior 
número de solicitantes está 
entre 30 e 39 anos (33,4%) 
e, quanto à escolaridade, 
59,4% têm ensino médio 
completo. 
Em relação aos setores 
econômicos, os serviços 
representaram 43% dos re-
querimentos, seguido pelo 
comércio (26,3%), pela 
indústria (14,9%) e pela 
construção (9,6%).
Os estados com o maior 
número de pedidos foram 
São Paulo (65.358), Minas 
Gerais (24.129) e Rio de 
Janeiro (17.420) e os que 
tiveram maior proporção 
de requerimentos via web 
foram Acre (96,4%), Ser-
gipe (87,1%) e Tocantins 
(85,7%)

avaliar se podem ser trans-
plantados”, alertou.
A representante da Orga-
nização Pan-Americana da 
Saúde (OPAS) no Brasil, 
Socorro Gross, destacou 
a situação brasileira pela 
existência do Sistema Úni-
co de Saúde e a possibilida-
de de pessoas sem recursos 
terem acesso a transplantes 
e enfatizou a importância 
desta prática.
“Um dos assuntos mais 
solidários que tem na vida 
é a doação de órgãos. De-
finimos solidariedade não 
como entregar as coisas 
que temos de mais, mas 
que é valioso para nós 
e para outros”, pontuou 
Gross.
Na reunião da Comissão 
Intergestores Tripartite, o 
presidente do Conselho 
Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde (Co-
nasems), Wilames Ferrei-
ra, afirmou que os secretá-
rios municipais vão atuar 
para que gestores e profis-
sionais possam se juntar ao 
esforço de conscientizar as 
famílias sobre a aceitação 
da opção da doação de ór-
gãos.



página 7A Gazeta dos Municípios26-27-28 de Setembro de 2020

Semana Design do Vale se prepara para um dos maiores eventos
on line de Arquitetura e Design na RMVALE

O DWalk – Semana de 
Design do Vale 2020 em 
sua versão digital, contará 
com grandes nomes da ar-
quitetura e design nacional 
e mundial para palestras e 
debates além, de exposição 
de artes. 
O evento gratuito será de 
20 a 24 de outubro, com 
transmissões pelo Youtube 
e Instagram.
Entre os nomes internacio-
nais, estão os designers ita-
lianos , considerados des-
taque no setor de cadeiras 
e móveis para escritório, 
são responsáveis pela cria-
ção de diversas cadeiras e 
assentos corporativos no 
Brasil e no mundo, e irão 
falar sobre as inspirações 
e sobre o lançamento 2020 
da cadeira Volare, da Fle-
xform, com assento ino-
vador e com mais de 50 
composições diferentes 
em tecidos e acabamentos. 
Eles são uns dos convida-
dos trazidos pela Valeflex 
para o evento.
“As semanas de design são 
uma realidade no mundo, 
e ter a oportunidade de vi-
venciá-la em nossa cidade 
é sensacional. Serão 5 dias 

de imersão no assunto, 
quando teremos a oportu-
nidade de democratizar o 
design, falar sobre o as-
sunto de uma forma mais 
cotidiana. Afinal todos nós 
consumimos design dia-
riamente, muitas vezes até 
sem saber. E este ano as 
barreiras do conhecimen-
to são ilimitadas, pois o 
evento será 100% on line. 
Serão 20 lojas participan-
tes, com diversos eventos 
acontecendo nestes dias. “, 
comentou a empresária e 
diretora da Valeflex, Rosa-
ne Carneiro.
Uma outra participação 
italiana será da live da Sti-
lo Movelaria com o escri-
tório Archea abordando a 
arquitetura pós-pandemia. 
O escritório Archea está 
presente em vários lugares 
do mundo, com unidades 
no Brasil, em São Paulo; 
em Dubai; na Albânia e na 
Itália, em Florença, Milão 
e Roma.
A Riolax, loja de banheiras 
e hidromassagens traz para 
o bate papo do DWalk, o 
designer de produto e mes-
tre em Transportation and 
Car Design pela Scuola 

Politecnica di Design em 
Milão, Fernando Pastre 
Fertonani para falar sobre 
os processos do desenvol-
vimento e os problemas 
enfrentados para uma ideia 
sair do papel e ir para a 
produção.
O Senac de São José dos 
Campos participa com li-
ves com Cynthia Galvão 
Sales para falar sobre Es-
paços Sustentáveis e sobre 
Jardim Vertical. E Vinnie 
Pedro Jorge para falar so-
bre móveis planejados.
A Costa Flores, loja de 
móveis de alto padrão 
abordará o tema sobre Or-
ganização de Closet, com a 
personal organizer Márcia 
Mello.
O DWalk -A Semana de 
Design do Vale terá muito 
mais outros assuntos inte-
ressantes que serão apre-
sentados pelas lojas parti-
cipantes do evento (confira 
na programação comple-
ta).
Na edição 2020, foi inclu-
ída a curadoria de artes, 
sob a responsabilidade de 
Victor Hugo Serrano Rosa, 
proprietário da Galeria 
de Artes Victor Hugo, de 

São José dos Campos. Na 
sua rotina de trabalho está 
participação em leilões e 
exposições internacionais 
e nacionais. Para este fes-
tival urbano de design a 
Victor Hugo Galeria terá 
exposições virtuais com os 
designers Leonardo Bueno 
e Henrique Steyer. O pri-
meiro já expôs em diversos 
locais na Europa como: na 
Maison Object, na França 
e em MAK Museum, na 
Alemanha. O segundo, já 
ganhou prêmio de décor na 
Turquia.
O evento contará também 
com a Street Art com tra-
balhos dos grafiteiros: 
Alemão Art que já expôs 
em 25 países, inclusive no 
Museu do Louvre, em Pa-
ris, na França. E trabalhos 
do Careca, que hoje atua 
também na área automoti-
va e faz pinturas em telas 
e em residências a pedidos 
de arquitetos.
Para fechar o evento de de-
sign, o artista Careca dei-
xará sua arte “estampada” 
numa das paredes do Coli-
nas Shopping, parceiro do 
DWalk – Semana de De-
sign do Vale 2020.
“Inicialmente o volume de 
divulgação das artes iria 
ser maior porque seriam 
realizadas uma exposição 
em cada loja. 
Com a quarentena tivemos 
que fazer ajustes e um for-
mato mais enxuto. Estou 
feliz em contribuir. 
Este evento será inova-
dor para o Vale e ficará 
disponível em canais on 
line, permitindo a visita-
ção e gerando negócios a 
todo momento: antes, du-
rante e depois da edição. 
É um evento agregador. 
A cidade, os artistas, as 

lojas, os expectadores, to-
dos ganham com o DWalk 
2020”, explicou o curador 
de artes.
Programação
A programação completa 
do DWalk – Semana de 
Design do Vale, com as 
lojas do “design district “ 
que abrange as lojas das 
avenidas Av. Rio Branco, 
Av. São João e Av. Madre 
Paula você acompanha 
pelo Youtube e Instagram 
do evento: @dwalk_sjc.
Abertura Oficial e Prêmio 
Estilo & Design 2020
A abertura oficial do DWa-
lk será na live do dia 20 
de outubro, terça-feira, às 
20 h, com Lauro Andra-
de, Idealizador da DWSP 
– Semana de Design de 
São Paulo que falara com 
Carmem Alvim, comu-
nicadora e referência na 
RMVALE em divulgar as-
suntos e promover eventos 
do segmento, sobre a for-
ça da arquitetura e design 
e de como estes setores 
estão sendo resilientes a 
pandemia, direto do Coli-
nas Tower e do auditório 
Doutor Ronald Levinsohn, 
em ritmo de estreia e inau-
guração do espaço.
Na sequência, será reali-
zada o 8° Prêmio Estilo & 
Design 2020 do Programa 
Tudo com Estilo, de Car-
mem Alvim. Programa que 
exibe na TV Bandeirantes 
e se consolida como uma 
plataforma para a área de 
arquitetura, decoração e 
construção.
Um luxo a parte, serão os 
troféus, com edição limita-
da e que viram objetos de 
coleção, assinados pelos 
designers Sérgio e Jack 
Fahrer.
A premiação este ano teve 

recorde de inscrições vin-
das do Vale do Paraíba e 
da grande São Paulo, fo-
ram recebidos 184 pro-
jetos de 74 profissionais, 
um acréscimo de 5% em 
participação com relação a 
edição anterior. O prêmio é 
referência no segmento de 
arquitetura e decoração e 
participam arquitetos, de-
signers de interiores, deco-
radores e paisagistas. A no-
vidade deste ano é o tema 
salas de banho e banheiros.
A banca de jurados foi re-
alizada virtualmente neste 
mês de setembro e contou 
com: Sandra Leise, pu-
blisher da revista Decorar, 
Sergio Zobaran, jornalista 
e curador da Mostra Mo-
dernos & Eternos, Paulo 
Alves, designer de móveis, 
Regina Galvão, jornalista 
e Thais Lauton, diretora de 
redação da Revista Casa & 
Jardim.
Os vencedores serão reve-
lados durante a Cerimô-
nia de Premiação marca-
da para acontecer no dia 
20 de outubro de 2020, a 
partir das 20h, no Colinas 
Green Tower, primeira tor-
re classe AAA do Vale do 
Paraíba, com design mo-
derno e alto padrão, sedia-
da no Complexo Colinas 
Shopping, na área nobre de 
São José dos Campos.
Serão premiados os profis-
sionais de acordo com as 
Categorias Sênior e Novos
Talentos, nos temas: Li-
ving/Sala de Estar, Cozi-
nhas/Área Gourmet, Dor-
mitórios/Suítes,
Áreas Externas/Paisa-
gismo, Salas de Banho/
Banheiros, Comercial, 
Corporativo, Fachadas Re-
sidenciais e Fachadas Cor-
porativas.
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Centro de Contingência do Coronavírus 
veta retorno de público a

estádios de futebol em São Paulo

Tamar lança APP que aprimora
a experiência de visitantes

Autorização do Ministério 
da Saúde foi rejeitada de-
vido ao alto risco de aglo-
merações dentro e fora de 
arenas nos jogos da Série A 
do Campeonato Brasileiro
O Centro de Contingência 
do Coronavírus em São 
Paulo vetou na quarta-fei-
ra (23) o retorno parcial 
de público aos estádios de 
futebol do estado nas parti-
das de futebol de qualquer 
competição disputada por 
clubes ou seleções. A pos-
sibilidade foi barrada devi-
do ao alto risco de aglome-
rações e disseminação do 
coronavírus dentro e fora 
de arenas nos dias de jo-
gos.
“O Comitê concluiu que o 
cenário atual da pandemia 
no estado de São Paulo 
não permite a retomada de 
público em eventos asso-
ciados a grandes aglome-
rações, como nas partidas 
de futebol de qualquer 
categoria. Essa é uma de-
cisão técnica. São Paulo 
permanece em quarentena, 

Quem chega aos centros 
de visitantes da Fundação 
Projeto do Tamar já pode 
ter auxílio de uma espécie 
de “guia virtual”.
O Aplicativo Projeto Ta-
mar é um instrumento que 
possibilita maior acessibi-
lidade e sensibilização am-
biental para os visitantes. 
Por meio dele, as pessoas 
podem fazer visitas guia-
das, ter acesso a informa-
ções sobre as tartarugas 
marinhas, além de conferir 
as programações e notícias 
relacionadas à Fundação 
Projeto Tamar. O aplicati-
vo foi desenvolvido pela 
Net Sênior e está disponí-
vel para sistema Android.
De férias com a família 
em Praia do Forte, a turis-
ta de Belo Horizonte Sa-
brina Prado Vidal visitou 
pela primeira vez o centro 
de visitantes da Fundação 
Projeto Tamar e aproveitou 
para usar o aplicativo:
“Baixamos ele na entrada 
do Tamar e foi super fácil 
de utilizar. É bem intuitivo, 
com um mapa que mostra 
os pontos para guiar a vi-
sita. Assim, a medida que 
andávamos era só apertar 
o play em cada estação e 
escutar a explicação pelo 
celular, exatamente como 
se tivesse um guia, porém 

recomendando insistente-
mente o rigor no isolamen-
to, distanciamento social e 
uso de máscaras”, afirmou 
José Medina, Coordenador 
do Centro de Contingên-
cia.
Na terça (22), o Ministério 
da Saúde atendeu a pedi-
do da CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol) e au-
torizou o retorno do públi-
co aos jogos do Campeo-
nato Brasileiro, com limite 
máximo de 30% da capaci-
dade dos estádios. 
Apesar do parecer favo-
rável, o Governo Fede-
ral condicionou a medida 
a regulações sanitárias e 
protocolos de segurança 
determinados por Estados 
e Prefeituras.
Com todos os 645 municí-
pios paulistas na fase ama-
rela do Plano São Paulo de 
retomada econômica e en-
frentamento à COVID-19, 
o eventual retorno do pú-
blico aos estádios de fute-
bol iria contra as próprias 
regras sanitárias determi-

com toda a segurança ne-
cessária”.
Em tempos de pandemia, o 
app garante que as pessoas 
tenham um guia eletrônico 
durante a visita, atendendo 
assim os protocolos sanitá-
rios de segurança.
Para o coordenador dos 
centros de visitantes, Gon-
zalo Rostan, “para quem 
deseja fazer uma visita 
autoguiada, o aplicativo é 
uma mão na roda.
Foi criado um roteiro com 
os principais temas dos 
centros, basta segui-lo, ou-
vir as explicações e ver as 
imagens e vídeos”. O app 
possibilita também a reser-
va de vagas para atividades 
especiais, venda anteci-
pada de ingressos e o pla-
nejamento para visitas em 
grupos. Essa é mais uma 
forma de aproximar os vi-
sitantes e admiradores da 
Fundação Projeto Tamar, 
reconhecida internacional-
mente como uma das mais 
bem sucedidas experiên-
cias de conservação mari-
nha e que conta com o pa-
trocínio da Petrobras desde 
1982. O aplicativo pode 
ser baixado através da Play 
Store (https://play.google.
com/store/apps/details?i-
d=br.com.tamar.app)
Sobre o Projeto Tamar:

nadas pelo Governo do 
Estado. A decisão contrá-
ria ao pedido da CBF foi 
tomada de forma unânime 
pelos especialistas inte-
grantes do Centro de Con-
tingência.
Eventos com potencial de 
gerar grandes aglomera-
ções só devem ser auto-
rizados na etapa azul, a 
última na escala de cinco 
faseamentos de controle 
da pandemia. Medina lem-
brou que países europeus 
que começaram a enfrentar 
a pandemia antes do Brasil 
ainda não liberaram a pre-
sença de público em even-
tos esportivos.
Pela proposta da CBF, os 
principais times da capital 
paulista mobilizariam entre 
15 mil a 20 mil torcedores 
por partida, inviabilizando 
o controle de aglomerações 
e o distanciamento social 
em ruas, estabelecimentos 
comerciais e espaços de 
alimentação em barracas 
de vendedores ambulantes 
no entorno dos estádios.

O Projeto Tamar começou 
a proteger as tartarugas ma-
rinhas no Brasil em 1980. 
A Fundação Projeto Tamar 
executa a maior parte das 
ações descritas no Plano 
de Ação Nacional para a 
Conservação das Tartaru-
gas Marinhas (PAN). A Pe-
trobras é a patrocinadora 
oficial do Projeto Tamar/
Fundação Pró-Tamar, por 
meio do Programa Petro-
bras Socioambiental. O 
Tamar trabalha na pesqui-
sa, proteção e manejo das 
cinco espécies de tartaru-
gas marinhas que ocorrem 
no país, todas ameaçadas 
de extinção: tartaruga-ca-
beçuda (Caretta caretta), 
tartaruga-de-pente (Eret-
mochelys imbricata), tar-
taruga-verde (Chelonia 
mydas), tartaruga-oliva 
(Lepidochelys olivacea) e 
tartaruga-de-couro (Der-
mochelys coriacea). O pro-
jeto protege cerca de 1.100 
quilômetros de praias e 
está presente em 23 locali-
dades, em áreas de alimen-
tação, desova, crescimento 
e descanso das tartarugas 
marinhas, no litoral e ilhas 
oceânicas dos estados da 
Bahia, Sergipe, Pernambu-
co, Rio Grande do Norte, 
Espírito Santo, São Paulo 
e Santa Catarina.


